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Concluída a reparação na rede de 
drenagem do brejo 

Barramento: Solução para as casas 
danificadas

De acordo com a Justiça, os moradores impactados 
têm que ter um advogado ou defensor público 
para representá-los porque somente eles podem 
acessar a plataforma Portal do Advogado, no site 
da Fundação Renova, e escolher a opção desejada.

Se a sua casa tem danos (trincas ou rachaduras) 
que foram causados pela instalação do  
barramento no rio Pequeno e se você possui o  
laudo emitido pelo perito judicial (AECOM) que  
confirma esses estragos, saiba que até o dia  

31 de janeiro de 2022 você tem duas opções de  
escolhas para reparar esses danos: uma, é optar 
que façamos a reforma do seu imóvel e, a outra, é 
receber uma indenização, em dinheiro, para que 
você mesmo possa fazer os consertos. 

Em caso de dúvidas, você pode 
procurar a equipe de Diálogo ou 
entrar em contato conosco pelo 
telefone 0800 031 2303. 

Foram finalizadas as obras de recuperação das  
manilhas que ajudam no escoamento da água do 
brejo para a Lagoa Juparanã.  Após passar por  
um longo período submersas, por conta do  
alagamento causado pela instalação do barramento 
no rio Pequeno, a rede de manilhas foi limpa, para 
a retirada de plantas aquáticas, e também ganhou 
reparos na estrutura que estava danificada, o que 
impedia a passagem do fluxo normal da água do 
brejo até a lagoa. 

Com a conclusão dos reparos nas manilhas foi  
possível a retirada do sistema de bombeamento, 
instalado desde 2018, para desalagar casas e  
quintais que sofreram com as cheias da lagoa  
Juparanã.  Com isso, não há mais tubulação  
aparente na faixa de areia da lagoa e os moradores 
voltaram a ter um ambiente mais silencioso, sem o 
barulho dos motores das bombas. 

Entenda o que foi feito 

20152015
Novembro - Rompimento da  
barragem de Fundão/Construção 
do barramento no rio Pequeno. 

20172017
De outubro de 2017 a março de 

2018– Início do período chuvoso 
que culminou no início das cheias 
da Lagoa Juparanã.

20182018
Maio - Construção do primeiro canal (ao lado do 
barramento) para a redução dos níveis de água 
da lagoa. 

Setembro – Alargamento de canal para 
aumentar a vazão da saída de água da lagoa.

Outubro – Isolamento da região do brejo  
(tamponamento das manilhas) e instalação de 
bombas para reduzir o nível de alagamento dos 
quintais e casas na região do brejo, causado pela 
instalação do barramento no rio Pequeno. 

20192019
Outubro – Início da construção da ensecadeira 
no rio Pequeno.

Dezembro – Retirada do barramento no rio  

Pequeno.
Obs: Com a diminuição dos alagamentos foram feitas limpezas de 
quintais, recuperação de cercas e retirada de plantas aquáticas da  
lagoa. 

20202020

20212021

Ao longo do ano - Atividades  
rotineiras de monitoramento e 
manutenção do sistema de  
bombeamento.

Julho a setembro - 
Recuperação das 
manilhas que escoam 
a água do brejo para 
a lagoa Juparanã e 
retirada das bombas. Obra de recuperação - Outubro 2021

Obra de recuperação - Outubro 2021

Obra de recuperação - Setembro 2021

Cerca de 70 famílias vão receber 
apoio de proteção social
A FA.VELA, organização 
selecionada pelo Edital de 
Proteção Social, deve 
iniciar ainda este ano as  
atividades para apoio à 
73 famílias vulneráveis 
que moram em Sooretama 
e que foram afetadas pelo rompimento da 
barragem de Fundão (MG). O trabalho ajudará a 
fortalecer os serviços socioassistenciais prestados 
pelo Sistema Único de Assistência Social (SUAS) do 
município. Estão previstas visitas domiciliares, 
oficinas coletivas para mulheres, gestantes, jovens, 
3ª idade, e outras atividades que possam ser de  
interesse dos moradores. 

Durante dois anos a entidade vai desenvolver  
ações junto à população vulnerável atingida e todo 
o trabalho poderá ser acompanhado por meio do 
Comitê de Monitoramento das Ações do Plano de 
Proteção Social (COMAPPs), formado este mês  
(novembro), com a participação de lideranças  
comunitárias, representantes do Poder Público  
Municipal, além de profissionais do Programa  
de Proteção Social.  As reuniões do Comitê  
estão previstas para acontecer a partir de janeiro 
do próximo ano.

O que é o Edital de Proteção Social?

O Edital de Proteção Social faz parte do Plano 
de Reparação em Proteção Social, previsto  
no Termo de Transação e Ajustamento de  
Conduta (TTAC), e vai apoiar projetos  
voltados ao atendimento de famílias ou  
indivíduos atingidos pelo rompimento da  
barragem de Fundão que vivem em situação 
de vulnerabilidade social. Os projetos  
escolhidos pelo edital buscam promover e  
fortalecer os vínculos familiares e  
comunitários nas localidades afetadas. 

A instituição selecionada pelo edital, a  
FA.VELA, recebeu mais de R$ 83 mil para  
iniciar as atividades em Sooretama. O valor  
é referente a primeira parcela, de um total  
de R$ 330 mil, que serão repassados para  
fortalecer serviços socioassistenciais  
prestados pelo Sistema Único de Assistência 
Social (SUAS) do município.  

Na conversa abaixo, Maria Albanita, da  
Fundação Renova, fala um pouco sobre o  
Edital: 

• Que tipos de atividades serão desenvolvidas 
com as famílias vulneráveis atingidas de  
Sooretama?
R: Serão realizadas atividades como atendimento 
individual das famílias, visitas domiciliares,  
oficinas coletivas, como, por exemplo, oficinas 
para mulheres, gestantes, jovens, com temas  
voltados à arte, cultura e tecnologias. Também 
vamos trabalhar oficinas sobre cozinha  
econômica, cartas da 3ª idade e outros temas  
que as comunidades apontarem como sendo do 
seu interesse.

Maria Albanita, Fundação Renova

• Como as pessoas ou famílias terão acesso 
a essas atividades? A instituição selecionada 
ou algum profissional do município fará  
contato?  
R: A entidade selecionada vai fazer toda a  
divulgação e mobilização dentro das  
comunidades em parceria com o Centro de  
Referência de Assistência Social (CRAS) do  
município. Todas as atividades vão acontecer nas 
comunidades impactadas.

• Qualquer pessoa vulnerável, atingida 
ou não, poderá participar das atividades 
previstas? 
R: Qualquer pessoa dentro da comunidade 
impactada poderá participar. Nosso foco é o 
trabalho dentro da comunidade, facilitando assim 
o acesso das pessoas.

• Em caso de dúvidas sobre o que está  
sendo feito, como os moradores devem agir? 
R: Neste primeiro momento, podem entrar em 
contato com os profissionais de Diálogo que  
atendem à comunidade. Depois, quando as ações 
estiverem acontecendo, a entidade selecionada 
vai se instalar em um local fixo e divulgaremos  
as formas de contato.

Projeto de apoio a empreendedores 
está com inscrições abertas

Se você é empreendedor ou gostaria de tirar a  
sua ideia de negócio do papel, então você precisa 
conhecer o Projeto Impulso rio Doce. A iniciativa  
vai apoiar projetos com o objetivo de promover  
a geração de emprego e renda, diversificação  
econômica e fortalecer micro e pequenos negócios 
na região da bacia do rio Doce. Patrimônio da  
Lagoa é uma das comunidades contempladas.  
Os selecionados vão receber treinamentos,  
consultorias e acompanhamento técnico  
individualizado, durante seis meses, para que  
possam desenvolver suas habilidades  
empreendedoras e fazer seu negócio decolar. 

Imagem: Nitro Histórias Visuais

https://favela.org.br/
https://favela.org.br/


As inscrições podem ser feitas até o dia 29 de 

novembro de 2021 através do endereço 
www.impulsoriodoce.com.br. .Confira as regras do 
regulamento e participe!

Tudo isso será oferecido de forma gratuita e com 
certificado no final. Podem participar pessoas  
que tenham ideias de negócio de qualquer  
natureza ou que já possuem algum  
empreendimento, formalizado ou não, mas desde 
que tenham cadastro com a gente.  

Edital para pescadores e 
aquicultores está suspenso

http://www.ibama.gov.br/cif/deliberacoes

Atendendo a deliberação nº 542 do Comitê 
Interfederativo (CIF), suspendemos,  
temporariamente, o Edital de Seleção de projetos 
para apoio a grupos produtivos na pesca e  
aquicultura. O conteúdo com as informações  
completas sobre a decisão do Comitê pode ser 
acessado no site do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis  
(Ibama) pelo endereço:

Imagem: Nitro Histórias Visuais

Você sabia?

A água do rio Doce está boa? 
A lama é tóxica? 
É seguro beber a água do rio Doce? 
Com certeza você já se fez essas  
perguntas. E é natural que surjam dúvidas 
sobre a qualidade água do rio Doce após  
o rompimento da barragem de Fundão. 
Por isso, a partir desta edição, vamos
trazer respostas para algumas dúvidas 
frequentes relacionadas à qualidade  
da água, além de curiosidades e alguns 
mitos e verdades sobre o assunto. 

Você sabia que a lama 
(rejeitos) da barragem de 
Fundão não contêm metais 
pesados que causam 
doenças?

A lama não é tóxica. Os metais pesados 
que podem trazer problemas de saúde 
não estão associados a ela. Na verdade, a 
lama, ou rejeito, é o resultado da lavagem 
de rochas, sendo formada pelo que 
existe no próprio solo, como ferro, 
manganês, alumínio e areia (sílica), 
além de água e alguns aditivos 
semelhantes aos usados em produtos de 
limpeza doméstica. A lama, ou rejeito, 
segundo critérios da Norma Brasileira  
de Classificação de Resíduos Sólidos, foi 
caracterizada como não perigosa em  
todas as amostras coletadas.

Para ficar por dentro de todo o processo de 
reparação na bacia do rio Doce, acesse o nosso site 
em www.fundacaorenova.org .

Versão acessível

#pratodosverem #pracegover

Saiba Mais: Momento Renova 
Rádio Cultura/Rede SIM - 920 AM

Rádio Sim Linhares – 106,1 FM

Rede Gazeta (Linhares) – 98,3 FM

Rádio Litoral (Linhares) – 96,9 FM

Rádio Sim (Aracruz) – 107,3 FM

Rádio Sim (São Mateus) – 105,1 FM

Fale com a gente
0800 031 2303

Av. Augusto Pestana, 1390, Lj. 5, Centro/Linhares

fundacaorenova.org/fale-conosco

ouvidoria@fundacaorenova.org

Ouvidoria
0800 721 0717

http://www.impulsoriodoce.com.br
http://www.fundacaorenova.org

